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  O plano


  À noite, partiram para a Coronel Olavo, a rua do bochicho, onde a galera se reunia com os amigos antes de ir para o baile do Jóquei. Mais linda do que nunca, com rímel que aumentava os cílios deixando seu olhar ainda mais sedutor e um gloss que evidenciava sua boca grossa, Gabi estava pronta para sua missão. Vestida com uma minissaia de tirar o fôlego e uma camiseta justinha vermelha que realçava sua morenice brejeira, ela andava com as amigas pela Coronel Olavo com os olhos atentos, procurando de bar em bar suas vítimas.


  – Droga! Eles ainda não chegaram! – desiludiu-se Manu.


  – Calma, ainda faltam muitos bares – disse Gabi.


  – Mas a gente já foi nos mais badalados... Será que eles viajaram?


  – Calma, Suzaninha. Eles estão aqui, tenho certeza. Vocês olharam direito? Será que passamos por eles e vocês não reconheceram os caras?


  – Reconheço aqueles trogloditas até no meio de um blecaute – admitiu Manu.


  – Então vamos procurar mais. Eles podem não ter chegado ainda – cogitou Suzaninha.


  – Não sei por que a gente veio pra cá. A gente conheceu os caras no baile, por que eles estariam aqui? Quem disse que eles estariam aqui? – resmungou Ritinha.


  – Meu sexto sentido disse, Rita de Cássia. Todo mundo nessa cidade vem pra cá no Carnaval! – respondeu Manu.


  – Sexto sentido, sexto sentido... Além de aturar os duendes da Gabi, agora vou ter que aturar o sexto sentido da Manu. É mole, Suzaninha? Haja paciência!


  – Ritinha! – estrilou a neta de dona Hemengarda.


  Procura daqui, procura dali, nada de encontrar Eduardo, o filho do prefeito, e seus amiguinhos nada educados.


  – Calma, gente, não vamos desistir – incentivou Suzaninha.


  – De jeito nenhum! Vamos conferir de novo se o plano está todo na cabeça? – sugeriu Manu.


  – Está todo na cabeça! Que saco, a gente já ensaiou mil vezes! – reclamou Ritinha.


  – Ela tem razão. Sei direitinho o que fazer, pode ficar tranquila, Manu. Se ensaiar mais posso ficar nervosa e acabar errando na hora.


  – Mas... – tentou, mais uma vez, Manu.


  – Olha lá! – cortou Suzaninha. – São eles entrando naquele bar! São eles! – comemorou.


  – Maravilha! – empolgou-se Ritinha. – Agora esses palhaços vão ver o poder do sexo feminino.


  – Vai lá, Gabi! E arrebenta! O Eduardo é o mais baixo, com cara de mau. A gente vai ficar no carro te esperando – incentivou Manu.


  – Beleza! Ai... Que meda! – brincou a morena dos cabelos compridos. – Me desejem boa sorte! – pediu, com um indisfarçável frio na barriga.


  – Boa sorte, Gabi! – disseram as três em coro.


  Apreensiva porém confiante, a morena se empinou, jogou os cabelos para trás, respirou fundo, trouxe à tona toda a sua autoconfiança e caminhou rumo ao Elétrico, o tal bar, determinada a fazer justiça. Quase lá, estacou. Não, não tinha desistido de sua missão. Apenas lembrara-se de um detalhe muito importante: ligar o gravadorzinho que levava na bolsa.


  Ao pisar no estabelecimento sentiu calafrios ao ver o garoto que, por se achar imune a castigos e punições, tratou suas melhores amigas com hostilidade e, vândalo, pichou o muro da casa de uma senhora que nada tinha a ver com o “não” que levara de Manu, Ritinha e Suzaninha. Cabia a ela mudar o rumo da história e fazer o delinquente pagar pelo que fez.


  Sabendo ser dona de um charme irresistível, Gabi acreditava que conseguiria dobrar o palhaço, mas, claro, estava com medo. Quando percebeu, estava suando frio, mas secou o rosto com o guardanapo de uma mesa vazia e se aproximou do grupo de trogloditas que falava alto e bebia rapidíssimo copos transbordantes de cerveja.


  – Você sabe onde fica o banheiro? – perguntou a morena a Eduardo.


  – Oi, riqueza. Fica ali no fundo à direita. Quer que eu te leve até lá?


  Ela riu, sedutora.


  – Óóó, que fofo! Não precisa, mas eu agradeço mesmo assim – disse, e andou até o banheiro.


  Ligou para as amigas:


  – Ele gostou de mim! – sussurrou ao celular para Manu.


  – Maravilha, Gabi! Agora vai lá e arrebenta! – incentivou a amiga.


  Gabi deu uma subida na saia antes de voltar ao bar. Ao se aproximar da mesa...


  – Quase não achei, sabia? Se você tivesse ido comigo talvez eu tivesse encontrado o banheiro mais rápido...


  – Ô, morena, não fala assim, que eu derreto... E aí? Tá sozinha?


  – Tô esperando umas amigas, elas devem estar atrasadas, a gente vai para o baile do Jóquei mais tarde.


  – Olha, que coincidência. Nós também vamos – revelou Eduardo. – Então senta aí e espera aqui com a gente.


  Gabi sentou-se e, para não deixar o papo morrer, logo puxou conversa:


  – Espero que vocês não vão de carro, estão bebendo, melhor não dirigir, né?


  – Que nada. A gente vai de motorista – um amigo se meteu na conversa. – Não conta pra ninguém, não, mas o Eduardo aqui é filho do prefeito. Ele pode tudo nessa cidade, até andar de carro oficial sem ser político.


  Eduardo riu, metido, e não demorou muito para os três caírem na gargalhada. Mesmo enojada, Gabi, que já tinha feito curso de teatro, riu também, fingindo achar aquilo muito engraçado.


  – Olha só... filho do prefeito? Deve ser bom ser filho de prefeito de cidade pequena, né? – perguntou, cheia de malícia.


  – Bom? É irado! – exclamou um amigo.


  – É a melhor coisa do mundo! Posso fazer tudo o que eu quiser – completou, orgulhoso.


  – Tudo?!


  – Tudo – disse Eduardo, convencido, peito empinado.


  – Não acredito, sentei na mesa certa. Vocês não querem pedir mais uma cerveja? Tá tão bom o papo...


  Gabi não era boba. Sabia que o álcool deixa as pessoas mais leves, mais falantes... Ainda mais eles, que estavam fazendo a ridícula brincadeira de virar todo o conteúdo do copo de uma golada só. Eduardo mandou vir mais cerveja.


  – E aí? – recomeçou o papo. – Me conta exatamente tudo o que você faz.


  – Tudo, morena? Ah, tudo é muita coisa, muuuita coisa – gabou-se. – Mas deixa eu pensar numa coisa boa para te contar. Já sei! Sabe carro?


  Carro? Aquela coisa com quatro rodas que faz vrrruuummmm? Claro que sei, idiota! Que pergunta é essa?, cogitou responder.


  Mas optou por uma resposta fofa. Fofa ao estilo de Eduardo, que fique bem entendido.


  – Sei, claro. Adoro carros. O seu com certeza é importado...


  – Meu, não. Do meu véio.


  – Ué, é seu também.


  – É, tá certa... – concordou.


  – Mas e então? O que é que tem o seu carro? O que você já fez com ele?


  – Já disputei altos pegas. Sabe pega?


  Você acha que eu sou burra?, quis retrucar.


  – Eu aaaamo pega. Você faz pega? – fingiu interesse.


  – Xiii... direto! Adoro velocidade, adoro desafiar o perigo...


  – Para! Assim eu me apaixono... – disse ela, baixando os olhos e já feliz com uma revelação e tanto. – Deve ser muito bom poder fazer tudo o que a gente tem vontade e não ser punido, né? Posso imaginar, as pessoas devem morrer de medo de fazer algo contra o filho do prefeito...


  – As pessoas se borram de medo do meu pai – encheu a boca para dizer.


  – O que mais de... ilegal você faz? – indagou, sedutora até a raiz dos cabelos, com ênfase no “ilegal”, como se admirasse a tal ilegalidade.


  – Faço qualquer coisa! – encheu a boca para responder.


  – Qualquer coisa?


  – Qualquer coisa. Qualquer zoeira, qualquer parada. Tudo é permitido para mim nessa cidade, sacou? – orgulhou-se Eduardo.


  – Sério? Quer dizer que nada aconteceria se você puxasse uma briga aqui nesse bar e quebrasse tudo?


  – Nada, nada, nada! E, se bobear, eu ainda diria à polícia que fui a vítima da história.


  – Ah, tá – fez que não acreditou. – Até parece que os policiais iam acreditar em você. Se o dono do bar te acusasse, como é que você ia escapar?


  – Riqueza, a polícia não tem coragem de fazer nada comigo. Ninguém, eu disse nin-guém em Porto das Rosas faz nada contra mim. Nada! – riu Eduardo.


  Gabi gargalhou. Era boa de gargalhadas falsas.


  – Já que falou em briga, você... você costuma brigar?


  – Fala sério! Sou faixa roxa de jiu-jítsu. Puxo briga direto. Em show, em festa, na faculdade... Não dou mole pra mané, não! Caio na briga, mesmo.


  – Adoro quem não foge de briga. Acho valente. Não suporto caras covardes – disse, alisando o braço do filho do prefeito. – Nossa, que bíceps forte é esse? É um músculo ou é uma pedra?


  – A gente faz o que pode, riqueza... – empolou-se Eduardo, enrijecendo o braço para exibir mais ainda os músculos cultivados com horas diárias de academia.


  – Caramba! A gente entrou num papo tão bom que nem me apresentei. Meu nome é Gabriela.


  – Eu sou o Eduardo. Dudu pra você... Esse aqui é o Beto e esse o Janjão.


  – Tudo bem? – cumprimentou. – Vem cá, qual é a do baile do Jóquei, hein? Deve rolar a maior pegação, né?


  – Pegação geral! Você e suas amigas podem ir com a gente, se quiserem...


  – Ah, vou chegar ao baile com o garoto que toda menina quer ficar? Fala sério! Conheço mulher muito bem, as gurias devem pular em cima de você. Também... Lindo, fofo e filho do prefeito...


  – Modéstia à parte, eu faço sucesso com a mulherada, sim...


  – É, mas ontem foi ridículo – entregou Beto.


  – Sério? Por quê? – empolgou-se Gabi.


  – Porque umas garotas resolveram fazer jogo duro com a gente... – contou Janjão.


  – Como assim? Elas estavam acompanhadas?


  – Que nada! Resolveram fazer jogo duro, mesmo. Sabe vadia que de vez em quando gosta de fingir que não é vadia? – explicou Eduardo.


  O sangue de Gabi ferveu. As vadias eram as suas amigas! Que animal! Que machista! Que palhaço!, pensou com muita, muita raiva.


  – Sei... claro que sei. Não suporto esse tipo.


  – E eu? Pô, garotas cheias de marra, não tenho paciência! – chiou o filho do prefeito.


  – Aposto que nem bonitas elas eram...


  – Pra falar a verdade até que eram bonitinhas. Mas não eram isso tudo, sabe?


  – Sei, claro... Mas você... quer dizer... vocês... não fizeram nada? Levaram um fora e ficou por isso mesmo? Não é possível... Isso não combina com você. Você não é homem de levar “não” pra casa.


  Eduardo parecia um pavão. Nem acreditava que uma menina bonita daquelas estava se derretendo por ele. E, melhor!, na frente de seus amigos! Era melhor do que ganhar na loteria.


  – Não sou, mesmo, Gabi. Não gosto de deixar nada barato. Impressionante, riqueza... Em pouco tempo tu já me conhece melhor do que muita gente...


  – Basta olhar no fundo dos seus olhos para saber quem você é... Mas conta... o que você fez com as otárias?


  – Ah, a gente perturbou as três até não poder mais! Enchemos o saco, puxamos pelo cabelo, pela roupa, dissemos um monte de baixaria no ouvido delas... Não vou falar agora porque você é uma princesa que não merece ouvir baixaria nenhuma, só elogio...


  – Que lindo! Além de tudo é um cavalheiro. Você existe mesmo? Ele é de verdade, gente? – quis saber Gabi dos amigos de Eduardo.


  – Ele é assim mesmo. Nosso Dudu é O cara! – respondeu Janjão.


  – Tô vendo! – concordou Gabi. – Mas e as garotas? Vocês só ficaram atazanando as gurias? Essas meninas mereciam muito mais! Se eu fosse homem, não ia deixar em paz uma mulher que fizesse jogo duro comigo.


  – E quem disse que a gente deixou as garotas em paz?


  – Dudu, melhor não... – alertou Beto.


  – Olha a boca, Du... – avisou Janjão.


  – Que foi, gente? – fez-se de sonsa Gabi.


  – Eles estão com medo de você bater com a língua nos dentes – explicou o filho do prefeito.


  – Imagina! Eu entendo a preocupação, mas podem confiar em mim. Eu já me considero amiga de vocês. Eu sou sua amiga, não sou, Dudu? – perguntou, dengosa.


  – Se tu quiser, tu vai ser muito mais que amiga – respondeu, passando levemente a mão em sua perna.


  Ela quase teve ânsia de vômito.


  – Na boa, Gabi, é que a gente acabou de te conhecer – soltou Janjão.


  – E mulher é fogo, vocês fofocam mesmo – completou Beto.


  – Caramba, gente! Vocês podem contar o que quiser, eu vou embora na quarta-feira de Cinzas e antes de ir com certeza já vou ter esquecido! Além disso, eu não conheço ninguém nessa cidade... Com quem eu vou fofocar? Pra quem eu vou falar o que vocês me contarem?


  Eduardo e os amigos ouviram com atenção as palavras de Gabi. Janjão e Beto continuavam cabreiros, mas Eduardo estava encantado. O encantamento é primo da paixão. E garotos encantados por garotas são capazes das maiores burrices. Viva o encantamento!


  – Ela é das nossas! Não tem problema contar – decidiu Eduardo.


  – Ai, tô curiosa!


  – A gente seguiu as três até o sítio onde elas passaram a noite. – Pausou para respirar.


  – Hum... Já estou gostando... Que mais? Já sei! Deram uma surra nelas!


  – Que nada! Nem sou contra bater em mulher, não, acho que muitas merecem, mas a gente fez muito melhor! – entregou Eduardo, já com olhos de bêbado.


  – Conta! Conta! – fingiu-se de intrigada Gabi.


  – A gente pichou o muro inteiro da casa onde as vadias estão.


  – Para! Que irado! – exclamou Gabi, indisfarçavelmente feliz por ver que sua missão estava cumprida. Com louvor, diga-se de passagem.


  – Irado? Foi sensacional! Mas quer saber o melhor dessa história, riqueza?


  – Claro!


  – O muro estava cheirando a tinta, deviam ter pintado há pouco tempo – contou.


  Gabi riu, se escangalhou de rir. Era um misto de vitória e alegria por ter desmascarado o vilãozinho.


  – Lavei a alma! – comemorou Eduardo.


  – Lavamos, né? Aquelas cachorras mereciam uma punição – corrigiu Janjão.


  – Fico imaginando a cara delas quando viram o muro. Dava tudo para ser uma mosquinha só para ver a reação daquela loira metida – disse Beto.


  – E da baixinha e da magrela do cabelo liso também. Todas nojentas, todas com o rei na barriga. Não suporto gente arrogante. Pô, vai fazer jogo duro no Carnaval? Então por que vai pro baile? Baile de Carnaval é pra beijar na boca! E outras coisinhas... Né, não? Né, não? – fez Eduardo para os amigos.


  Os outros dois riam muito, como se tivessem ganhado uma bolada em dinheiro, ou um prêmio importante, ou um dia com a garota mais linda do mundo. Mas o que os fazia rir era a maldade. A mais pura maldade. E vingança. Eles picharam o muro por vingança. Mas ela estava lá por esse mesmo motivo.


  – Ai, meninos, essa foi ótima! Mandaram muito bem! – comentou Gabi.


  – Eu não sei quem vai pintar aquilo, mas que vai ter trabalho, ah, isso vai! Pintar muro embaixo desse sol de rachar não é mole, não – disse Janjão.


  – Eu não queria estar na pele de quem for pintar o muro – completou Eduardo.


  Gabi achou que era hora de sair de cena. Seu show tinha acabado. Melhor não se arriscar mais.


  – Que horas são?


  – Faltam vinte pra meia-noite – respondeu Eduardo.


  – Nossa! A conversa está tão boa que nem vi o tempo passar. Estou preocupada, minhas amigas não ligaram até agora. Vou ver se aconteceu alguma coisa – avisou, sacando o celular do bolsinho externo da bolsa.


  Ligou para Manu e foi logo dizendo:


  – Oi, Jubinha! Cadê vocês? Ã? Ah, fala sério que vocês já foram pro baile! A gente não ficou de se encontrar no bar? Tô, tô aqui há um tempão. Não, não tô chateada com vocês, tá ótimo aqui... Tá, tá bem... Eu encontro vocês lá, tô indo. Beijo!


  Do outro lado, Manu ficou muda, feliz pelo sinal de que a amiga tinha botado o plano em prática.


  Como Gabi fingia bem! Uma atriz e tanto.


  – Vou ter que ir, gente. Elas estão quase chegando ao Jóquei e querem me esperar dentro do táxi, para que eu dê uma maquiada nelas antes de entrar no baile.


  – Espera aí, mais meia horinha a gente vai e te leva – sugeriu Eduardo.


  – Não dá, senão elas vão pagar uma grana de táxi.


  – Diz para elas saírem do táxi e te esperarem na porta – opinou Beto.


  – Não, conheço as meninas, elas não vão querer ficar na porta sozinhas, em pé. Vão achar perigoso... Melhor a gente se encontrar no baile, Dudu.


  – Não quer que eu te leve?


  – De jeito nenhum. Vou de táxi mesmo. Fica, toma mais umas com seus amigos, daqui a pouco a gente se vê.


  – Olha lá, hein? Vou ficar aqui só mais um pouquinho e depois vou pra lá. Preciso te ver de novo, riqueza... Me dá seu telefone – pediu, já pegando seu celular, para registrar o número da... riqueza.


  – Não, não, não – fez, dengosa. – Me dá você o seu.


  – Sério?


  – Sério. Eu adoro tomar a iniciativa, não sou dessas garotas que se fazem de donzelas. Quando eu tô a fim, eu tô a fim. Pode esperar que vou te ligar.


  Eduardo anotou seu telefone num guardanapo e deu a Gabi. Aproveitou e anotou o dos amigos também.


  – Pronto. Pra você não me perder de vista. Liga mesmo, tá? Não vai fugir de mim.


  – Você acha que eu sou doida de deixar você zanzando sozinho pelo salão? Hoje você é meu, Dudu... Meu!


  Os amigos estavam chocados. Bonita, desinibida, decidida, dada... Aquilo parecia um sonho.


  – Tô esperando, hein, Gabi? – disse, sorrindo, inflado.


  – Pode esperar... – sussurrou em seu ouvido a morena. – Até daqui a pouco.


  Gabi despediu-se do trio de trogloditas e saiu do bar sem esconder o sorrisão. Andou na direção do carro onde estavam as meninas, entrou e foi logo avisando:


  – Foi tão, tão, tão, tão, tão, mas tãããão legal! Vocês estão me devendo uma, hein?


  As três começaram a pular no banco detrás do fusquinha 69 de dona Hemengarda como se fossem pipocas.


  – Ele, ele, ele, Gabi salvou a nossa pele! – cantarolou Ritinha.


  – Oco, oco, oco, e deixou o cara louco! – inventou Manu.


  – A-ba-ca-xi! Nós amamos a Gabi! – tentou Suzaninha.


  As três se entreolharam. Gabi foi a primeira a se manifestar:


  – Não, Su. Péééssimo, Su! – brincou a “atriz” do grupo.


  – A gente vai ter que te dar uma aula de como fazer corinhos – implicou Ritinha.


  – Abacaxi? De onde você tirou isso, mulé? – perguntou Manu, rindo de orelha a orelha.


  As quatro riram como há muito tempo não riram. Riso de vitória, de dever cumprido, de alma lavada.


  – Vamos dar três vivas para a Suzaninha! Foi o gravador dela que ajudou a gente! E nem precisamos sair feito loucas no feriado procurando uma loja de eletrônicos aberta! – sugeriu Ritinha.


  – Viva! Viva! Viva! – fizeram ela, Gabi e Manu.


  – Inha, inha, inha, viva o gravadorzinho da Suzaninha! – cantou a caçula do grupo.


  – Não, Rita de Cássia! Menos, Rita de Cássia! Acabaram os corinhos, Rita de Cássia! “Gravadorzinho da Suzaninha” é ridículo, Rita de Cássia! – perturbou Gabi.


  – Adorei descobrir que tenho uma amiga que escreve, e grava, poesia. Nunca vi o que você escreve, mas vi e peguei no gravador que registra os versos que você cria – disse Manu.


  – Eu quero ler suas poesias, Su! – pediu Ritinha.


  – Não sei... quem sabe um dia? Não tenho coragem de mostrar para ninguém. Nem para a minha família... É uma coisa muito minha...


  – Eu entendo. Também teria vergonha de mostrar uma coisa tão minha pra todo mundo – comentou Gabi.


  – Eu adorei a ideia do gravador! – exclamou Manu.


  – Eu também! Gravar os versos que vêm na sua cabeça num momento de inspiração... Ótima essa ideia! – exclamou Gabi.


  – Cheguei a ela depois de esquecer muitas ideias legais por não ter papel e caneta à mão. A inspiração muitas vezes bate quando não tenho nem papel, nem computador por perto, quando estou no carro com a minha mãe, ou no supermercado, ou no elevador, ou numa festa... Por isso aprendi: melhor gravar a ideia e assim que puder passar pro computador.


  – Que irado, Su! Quero muito ler suas poesias, mas só quando você se sentir à vontade pra isso, não vou insistir, prometo. O dia em que você quiser mostrar, vou adorar! – disse Manu.


  – Eu também! – completaram Gabi e Ritinha.


  Por causa do gravador de Suzaninha, estava tudo arrematado. Só faltava uma coisa: ir à redação do jornal da oposição, como sugerira mais cedo dona Hemengarda. Lá, contariam tudo, entregariam a fita ao editor-chefe e leriam na terça-feira a matéria sobre o filho do prefeito confessando a pichação e outros delitos. Aí, sim, a vingança estaria completa.


  


  


  O desfecho


  As quatro acordaram cedo, ansiosas para botar o resto do plano em ação. Dona Hemengarda estava pronta desde as cinco e meia da manhã, fazia questão de levá-las ao jornal para falar com o editor-chefe. Podiam desconfiar da seriedade de um grupo de meninas, mas nunca de uma senhorinha como ela, com coque benfeito, vestidinho azul-marinho acima de qualquer suspeita e uma bolsinha que tinha desde seus vinte e poucos anos.


  O café da manhã estava divino, como no dia anterior. Broas, bolos, pães de todo tipo, biscoitos, queijos, sucos, café com leite, uma fartura. Encheram a pança e logo depois se aboletaram, com gravadorzinho e a fita com a confissão de Eduardo gravada, no fusquinha 69 da avó mais linda de Minas Gerais. Ela sabia direitinho onde ficava a redação da Gazeta do Porto, o jornal que fazia oposição ao prefeito. Quando jovem, namorara um repórter do jornal e vira e mexe passeava pela redação. E adorava participar, sugerir matérias, denunciar delitos... Sabia que, em tempos de democracia, a justiça anda mais rápido quando o povo bota a boca no trombone ou quando a imprensa resolve desentortar o que está torto.


  – Será que vai ter gente trabalhando lá hoje, vó?


  – Claro que vai, querida. Menos gente do que nos dias normais, mas sempre tem gente em redação, jornal não pode parar nunca – respondeu dona Hemengarda.


  Ao chegarem ao prédio de três andares que abrigava a redação, a avó de Suzaninha tomou a frente do grupo, decidida a desmascarar aquele delinquente que atendia pelo nome de Eduardo.


  – Viemos falar com o Marco Magalhães, o editor-chefe – disse a senhora à secretária que as recebeu.


  – É sobre o quê?


  – É uma denúncia.


  – Denúncia não é com o Marco, é com o...


  – Minha filha, é muito importante, nós temos que falar com o Marco, não com um estagiário.


  – É sobre o quê?


  – Sobre o Eduardo, o filho do prefeito.


  A secretária ligou para o chefe.


  – Marco, tem uma senhora aqui querendo fazer uma denúncia sobre o Eduardo, o fil... Já falei, mas ela insiste em falar com você... Eu sei... Tá bem, arrã, tá certo, eu digo.


  – O que foi? – indagou dona Hemengarda.


  – Ele pediu para a senhora fazer a denúncia ao Otacílio, mas ele não está de plantão, só volta a trabalhar na quarta-feira. A senhora deixa seu nome e telefone que eu peço para ele entrar em contato.


  – Quarta-feira? Quarta-feira? Não pode! A matéria tem que sair no jornal de terça! E eu não quero falar com nenhum estagiário, quero falar com o Marco Magalhães! É muito importante!


  – Ele não pode atender a senhora agora...


  – Por que não? Viemos cedo justamente porque quase nada acontece pela manhã num jornal. Ainda mais hoje, segunda-feira de Carnaval. Essa redação deve estar um marasmo! Sou velha mas não sou burra! Cadê o Marco? – foi enérgica dona Hemengarda.


  – Está... está... numa reunião e...


  – Balela! Ele não quer é me receber! Cadê o espírito jornalístico do seu chefe?


  – Minha senhora, entenda, ele recebe muitas queixas do Eduardo por dia, mas nenhuma rende matéria...


  – Por que não? Não vai me dizer que vocês estão com medo de publicar algo relacionado ao Eduardo temendo que o prefeito feche o jornal! Estamos no século XXI! Vivemos numa democracia, a ditadura acabou faz tempo, graças a Deus! – reagiu a avó de Suzaninha.


  – Não é isso, é que nenhuma das denúncias que recebemos tinha prova...


  – Pois diga a ele que nós temos.


  – Ótimo. A senhora mesmo pode dizer isso ao Otacílio na quarta, quando ele volta da folga. Tenha certeza de que se ele se interessar e achar que o assunto rende uma matéria, o Marco vai ligar para a senhora.


  – Minha filha, você não está entendendo, as meninas precisam que essa matéria saia ainda no feriado! Elas precisam estar aqui na cidade para ler, entende?


  – Entendo, claro, mas é que...


  Dona Hemengarda acorcundou-se apoiando uma das mãos na mesa da secretária e com a outra no peito.


  – O que foi? A senhora não está passando bem?


  – Não, minha filha! Sou uma velha e meu coração resolveu doer justo agora!


  As meninas ficaram brancas. Suzaninha desesperou-se.


  – Calma, vó! Senta aqui, senta! – disse, puxando uma cadeira.
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